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O Programa de Atividades de 2021 do Plano Nacional de Formação Financeira 
apresenta as principais iniciativas a desenvolver pelos supervisores financeiros 
(Banco de Portugal, Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões 
e Comissão do Mercado de Valores Mobiliários) e pelos parceiros. 

Os supervisores financeiros vão proceder à revisão da estratégia do Plano 
Nacional de Formação Financeira para o quinquénio 2021-2025, tendo em con-
ta os novos desafios que se antecipam para a formação financeira nos próximos 
anos e a experiência dos primeiros 10 anos de implementação do Plano. Este 
processo vai envolver os parceiros do Plano e pretende-se que seja amplamente 
participado pela sociedade em geral. A revisão da estratégia terá também em 
consideração o relátório dos resultados do 3.º Inquérito à Literacia Financeira da 
População Portuguesa, que será publicado em 2021.

A promoção da educação financeira dos jovens continuará a ser uma das priorida-
des do Plano. Os supervisores financeiros e o Ministério da Educação preveem 
celebrar um protocolo de cooperação com vista a reforçar a colaboração existen-
te desde 2011 na promoção da educação financeira nas escolas. Este protocolo 
enquadra os projetos dirigidos às escolas e contempla a revisão do Referencial de 
Educação Financeira. Através da Direção-Geral da Educação, será dada continuida-
de ao programa de formação de professores e serão realizadas sessões de curta 
duração e ações de divulgação de materiais de educação financeira para os profes-
sores responsáveis pela área de educação para a cidadania. 

No âmbito da parceria estabelecida, em 2014, entre os supervisores financeiros, 
o Ministério da Educação e quatro associações do setor financeiro (Associação 
Portuguesa de Bancos, Associação Portuguesa de Seguradores, Associação 
Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios e Associação 
de Instituições de Crédito Especializado) será lançado o Caderno de Educação 
Financeira 4, dirigido a alunos e professores do ensino secundário, completando 
assim a oferta de materiais pedagógicos de apoio à educação financeira nas esco-
las, que passará a cobrir todos os níveis do ensino básico e o ensino secundário. 
Tal como em anos anteriores, a divulgação dos cadernos de educação financeira 
contará com o apoio da Rede de Bibliotecas Escolares.

O desenvolvimento de projetos de educação financeira nas escolas continuará a ser 
estimulado através do Concurso Todos Contam. Em 2021, será lançada a 10.ª edição 
do Concurso Todos Contam, no âmbito do qual serão, uma vez mais, atribuídos seis 
prémios escola (para os melhores projetos da educação pré-escolar, dos três ciclos 
do ensino básico e do ensino secundário e um prémio continuidade) e ainda um 
prémio professor. 

Principais linhas de ação
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A Associação Portuguesa de Bancos, a Associação Portuguesa de Seguradores, 
a Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios, a 
Associação de Instituições de Crédito Especializado, o Banco de Portugal, a Associação 
Portuguesa para a Defesa do Consumidor – DECO, a Fundação Dr. António Cupertino 
de Miranda e a Junior Achievement Portugal continuarão a promover a educação 
financeira nas escolas através da realização de ações de formação e sensibilização.

Será dada também continuidade à promoção da formação financeira de adultos, 
em particular de públicos mais vulneráveis, no âmbito da parceria entre os supervi-
sores financeiros e o Instituto do Emprego e Formação Profissional. Esta parceria 
tem permitido promover a integração de conteúdos de formação financeira nos 
cursos de formação profissional ministrados pelos centros de emprego de todo o 
país, reforçando a atuação do Plano junto dos desempregados e de jovens que fre-
quentam cursos de formação profissional.

Os supervisores financeiros em parceria com o Instituto do Emprego e Formação 
Profissional e a Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social irão promover cursos de formação financeira no local de traba-
lho, dirigidos aos seus colaboradores.

O Plano prosseguirá também com o apoio à formação financeira de empreendedo-
res e gestores de micro, pequenas e médias empresas, através da parceria entre os 
supervisores financeiros, o IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação 
e o Turismo de Portugal. No âmbito da formação financeira de empreendedores 
e gestores de micro, pequenas e médias empresas, a Associação Portuguesa de 
Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios e a Confederação do Turismo de 
Portugal irão promover o desenvolvimento de iniciativas de formação financeira 
dirigidas ao tecido empresarial.

Será mantido o apoio às iniciativas da Cooperativa António Sérgio para a Economia 
Social (CASES) para empreendedores sociais, nomeadamente no âmbito do “Prémio 
Cooperação e Solidariedade António Sérgio”.

No âmbito da parceria entre os supervisores financeiros e a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), prosseguirá o 
apoio às iniciativas desenvolvidas pelas autarquias da Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa, da Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega e da 
Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes, que integram este pro-
jeto desde 2017, 2018 e 2019, respetivamente. 
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Dando continuidade à implementação do protocolo de colaboração celebrado 
entre os supervisores financeiros e a Ordem dos Psicólogos Portugueses, o Plano 
apoiará a implementação da educação financeira nas escolas e em meios socioe-
conómicos vulneráveis, através dos psicólogos que atuam nestes contextos.

No âmbito da parceria entre os supervisores financeiros e o Sindicato dos 
Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF), prevê-se o desenvolvimento de con-
teúdos adaptados às necessidades de literacia financeira destes profissionais. 

Diversos parceiros do Plano, incluindo o Alto Comissariado para as Migrações, 
a Associação Portuguesa de Bancos, a Associação Portuguesa de Seguradores, 
a Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor – DECO e a Fundação 
Dr. António Cupertino de Miranda irão desenvolver durante este ano ações de 
formação e sensibilização especialmente dirigidas a públicos adultos, nomeada-
mente pertencentes a grupos vulneráveis. 

O Plano irá reforçar a sua estratégia de formação financeira através dos canais 
digitais, com o lançamento de campanhas de divulgação de conteúdos nas redes 
sociais, tendo por base a página de Facebook e o portal Todos Contam. Serão refor-
çados os conteúdos temáticos da plataforma de e-learning Todos Contam e os tes-
tes de avaliação de conhecimentos em ambiente moodle. 

Em 2021, o Plano vai associar-se, uma vez mais, à Global Money Week, que decorre 
entre os dias 22 e 28 de março, sob o lema “Take care of yourself, take care of your 
Money” (Cuida de ti, cuida do teu dinheiro), uma iniciativa dirigida aos jovens em 
idade escolar. No final de outubro, os supervisores financeiros organizarão mais 
uma edição da Semana da Formação Financeira, com o objetivo de sensibilizar a 
população para a importância da literacia financeira. 

Seguindo as melhores práticas internacionais, as iniciativas previstas neste pro-
grama serão alvo de permanente monitorização da sua implementação, de ava-
liação por parte de públicos finais e de avaliação de resultados, sobretudo nas 
que envolvem a formação de formadores.

As ações aqui divulgadas não esgotam a totalidade dos projetos que serão imple-
mentados ao longo do ano. Estas e outras iniciativas serão divulgadas no portal 
Todos Contam (www.todoscontam.pt) e na página de Facebook Todos Contam 
(www.facebook.com/TodosContam/).

http://www.todoscontam.pt
http://www.facebook.com/TodosContam/
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Entidades que contribuíram para o Programa de Atividades de 2021:

• Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP)

• Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI)

• Alto Comissariado para as Migrações (ACM)

• Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC)

• Associação Portuguesa de Bancos (APB)

• Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios 
(APFIPP)

• Associação Portuguesa de Seguradores (APS)

• Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor (DECO)

• Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ASF)

• Banco de Portugal

• Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)

• Comissão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM)

• Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes

• Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega

• Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa

• Confederação do Turismo de Portugal (CTP)

• Cooperativa António Sérgio para a Economia Social (CASES)

• Direção-Geral da Educação (DGE)

• Fundação Dr. António Cupertino de Miranda (FACM)

• Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP)

• Junior Achievement Portugal (JAP)

• Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP)

• Rede de Bibliotecas Escolares (RBE)

• Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 
(SG-MTSSS)

• Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF)

• Turismo de Portugal (TP)
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Revisão da estratégia do Plano Nacional  
de Formação Financeira para 2021-2025

Objetivo
Definir os objetivos estratégicos do Plano para os próximos cinco anos (2021-2025)

Entidades envolvidas/a envolver
Comissão de Acompanhamento do Plano
Público em geral

Calendário
Abril a junho de 2021

Os supervisores financeiros vão proceder à revisão da estratégia do Plano Nacional 
de Formação Financeira para o quinquénio 2021-2025. As linhas de orientação 
estratégica foram inicialmente definidas para o período 2011-2015 e posteriormen-
te revistas para o período 2016-2020. A revisão da estratégia a cada cinco anos 
segue as melhores práticas internacionais pois permite no fim de cada ciclo refletir 
sobre os resultados atingidos e sobre as áreas a que há que dar continuidade ou 
reforçar a sua atuação.

A revisão da estratégia para o período 2021-2025 terá em consideração, por um 
lado, os desafios que se antecipam para os próximos anos no âmbito da formação 
financeira, decorrentes do impacto que a situação de pandemia de COVID-19 terá 
nas famílias e empresas, a curto e médio prazo e, por outro, a experiência dos pri-
meiros 10 anos de implementação do Plano Nacional de Formação Financeira. 

Os supervisores financeiros pretendem que este exercício envolva os parceiros e que 
seja um processo aberto e amplamente participado por toda a sociedade. Neste sen-
tido, está prevista a realização de um webinar sobre a estratégia do Plano Nacional 
de Formação Financeira, para o período de 2021-2025, onde serão ponderadas as 
principais linhas de ação para o reforço da literacia financeira da população portugue-
sa e, em particular, a importância de temas como a resiliência financeira e a literacia 
financeira digital no atual contexto de pandemia.

Na sequência deste webinar, os supervisores financeiros irão preparar uma pro-
posta de revisão da estratégia do Plano Nacional de Formação Financeira, para os 
próximos cinco anos, que será colocado em consulta pública antes da sua publica-
ção final.

Revisão da estratégia do 
Plano Nacional de Formação 
Financeira para 2021-2025
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Relatório do 3.º Inquérito à Literacia Financeira 
da População Portuguesa

Objetivo
Divulgar os resultados do 3.º Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa

Público-alvo
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
Abril de 2021 

Os supervisores financeiros vão publicar o relatório do 3.º Inquérito à Literacia 
Financeira da População Portuguesa, cujas entrevistas no terreno decorreram entre 
o final de 2019 e o início de 2020. A avaliação das atitudes, comportamentos e 
conhecimentos financeiros da população portuguesa, através de inquérito com 
cobertura nacional, permite identificar as áreas e os grupos da população com 
níveis relativamente mais baixos de literacia financeira. 

Este inquérito de literacia financeira vem na sequência do 2.º Inquérito à Literacia 
Financeira da População Portuguesa, conduzido em 2015 pelos supervisores finan-
ceiros, e do 1.º Inquérito, realizado em 2010 pelo Banco de Portugal. 

À semelhança do exercício de 2015, o 3.º Inquérito incluiu um conjunto de questões 
(core questions) definidas pela International Network on Financial Education da 
OCDE (OCDE/INFE), que permitiu a Portugal participar, uma vez mais, no exer-
cício de comparação internacional dos níveis de literacia financeira. O relatório 
do 3.º Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa a publicar pelos 
supervisores financeiros em 2021 terá os resultados detalhados dos entrevistados 
portugueses e a comparação de Portugal com outros países. 

Relatório do 3.º Inquérito 
à Literacia Financeira da 
População Portuguesa
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Educação financeira  
nas escolas

Protocolo com o Ministério da Educação 

Objetivo
Reforçar a educação financeira nas escolas

Público-alvo
Docentes e alunos da educação pré-escolar, do ensino básico, do ensino secundário  
e da formação de adultos

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ministério da Educação

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2011)

Os supervisores financeiros e o Ministério da Educação vão celebrar um protocolo 
de cooperação, com vista a reforçar a colaboração existente, desde 2011, na pro-
moção da educação financeira nas escolas, um dos pilares estratégicos do Plano.

Este protocolo visa enquadrar as iniciativas de educação financeira desenvolvidas 
pelos supervisores financeiros e pelo Ministério da Educação, nomeadamente na 
formação de professores, na produção e divulgação de materiais didático-pedagó-
gicos e na dinamização do Concurso Todos Contam.

O protocolo contempla igualmente a revisão do Referencial de Educação Financeira, 
tendo em conta a experiência da sua implementação e os desenvolvimentos ocor-
ridos nos últimos anos, com destaque para a crescente utilização dos canais digitais 
na comercialização de produtos e serviços financeiros.
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Formação de professores

Objetivo
Promover a utilização do Referencial de Educação Financeira nos currículos escolares

Público-alvo
Docentes da educação pré-escolar, do ensino básico, do ensino secundário  
e da formação de adultos

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Direção-Geral da Educação

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2014)

Os supervisores financeiros e o Ministério da Educação, através da Direção-Geral 
da Educação, darão continuidade ao programa de formação de professores para 
apoiar os docentes na abordagem aos conteúdos de educação financeira previstos 
no Referencial de Educação Financeira.

No primeiro semestre de 2021, os supervisores financeiros e a Direção-Geral 
da Educação preveem dinamizar duas ações de curta duração de modo a contri-
buir para a implementação da educação financeira no âmbito da Educação para 
a Cidadania. Cada uma terá a duração de 6 horas, distribuídas em duas sessões 
teórico-práticas de 3 horas, onde serão abordados temas e subtemas do Referencial 
de Educação Financeira e a sua aplicação em contexto curricular no âmbito da dis-
ciplina de Cidadania e Desenvolvimento.

No início do ano letivo 2021/2022, se as condições sanitárias o permitirem, terá 
lugar um novo curso de formação de professores presencial, em local a definir. 
O programa do curso inclui sessões teóricas e práticas, num total de 25 horas de 
formação presencial. No final os professores têm de apresentar um relatório com 
uma proposta de implementação de temas de educação financeira em contexto 
letivo. Durante as sessões presenciais são abordados os seguintes conteúdos:

• Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino 
Básico, o Ensino Secundário e a Educação e Formação de Adultos e Cadernos de 
Educação Financeira (2h)

• Planeamento e gestão do orçamento familiar (2h)

• Sistema financeiro (2h)
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• Contas e meios de pagamento (3h)

• Poupança – Depósitos a prazo (1h)

• Poupança – Ações, obrigações e fundos de investimento (3h30)

• Poupança – Produtos do setor segurador e de fundos de pensões (1h30)

• Seguros (3h30)

• Crédito e prevenção e gestão do incumprimento (3h)

• Apresentação de propostas de operacionalização do curso pelos formandos 
(3h30) 

Os cursos de formação de professores são promovidos pela Direção-Geral da 
Educação, em colaboração com os supervisores financeiros, e acreditados pelo 
Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua.

Referencial de Educação Financeira. Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocu-
ments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf

Educação financeira  
nas escolas

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf
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Cadernos de Educação Financeira. Disponíveis no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/pt-pt/cadernos-de-educacao-financeira

https://www.todoscontam.pt/pt-pt/cadernos-de-educacao-financeira
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Educação financeira  
nas escolas

Caderno de Educação Financeira 4

Objetivo
Produzir materiais didático-pedagógicos para alunos e professores que abordem os 
temas do Referencial de Educação Financeira no ensino secundário

Público-alvo
Professores e alunos do ensino secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Direção-Geral da Educação
Associação de Instituições de Crédito Especializado
Associação Portuguesa de Bancos
Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios
Associação Portuguesa de Seguradores

Calendário
2021 (linha de ação iniciada em 2015)

O Caderno de Educação Financeira 4 será publicado em 2021, para alunos e profes-
sores do ensino secundário na abordagem dos conteúdos previstos no Referencial 
de Educação Financeira para este nível de ensino. O lançamento deste Caderno 
ocorrerá no início do ano letivo 2021/2022, numa sessão pública, em escola a definir, 
caso as condições sanitárias assim o permitam.
Este novo Caderno insere-se na coleção de cadernos de educação financeira, dan-
do continuidade aos já publicados para os 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico. 
A publicação do novo caderno permitirá completar a oferta de materiais pedagó-
gicos que além do ensino básico passaram a cobrir também o ensino secundário.
Tal como os cadernos anteriores, o Caderno de Educação Financeira 4 é o resul-
tado do trabalho desenvolvido na parceria entre os supervisores financeiros, o 
Ministério da Educação, através da Direção-Geral da Educação, e quatro associa-
ções do setor financeiro: Associação Portuguesa de Bancos, Associação Portuguesa 
de Seguradores, Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e 
Patrimónios e Associação de Instituições de Crédito Especializado.
O novo caderno continuará a versar sobre os temas do Referencial de Educação 
Financeira, como sejam a poupança, os seguros, o sistema financeiro e o crédito e 
terá um tema novo, os canais digitais. A abordagem destes temas é adaptada ao 
nível etário e ao grau de ensino a que se destina com maior complexidade e pro-
fundidade no que respeita às matérias tratadas e com uma estrutura gráfica e de 
organização de conteúdos distinta dos anteriores cadernos.
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Divulgação dos Cadernos de Educação Financeira

Objetivo
Promover a utilização dos Cadernos de Educação Financeira em contexto escolar

Públicos-alvo
Professores e alunos de todos os ciclos do ensino básico e do ensino secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Direção-Geral da Educação
Rede de Bibliotecas Escolares

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2016)

Os supervisores financeiros e o Ministério da Educação pretendem ampliar a 
divulgação dos Cadernos de Educação Financeira, para promover uma maior utili-
zação destes materiais nas escolas, nomeadamente no âmbito da Educação para a 
Cidadania. 

A Direção-Geral da Educação e os supervisores financeiros vão realizar um conjun-
to de webinars para apresentação dos Cadernos de Educação Financeira, dirigidos 
aos professores que nos agrupamentos escolares são responsáveis pela coordena-
ção da disciplina de Educação para a Cidadania, com vista a promover uma maior 
divulgação e implementação dos materiais e recursos de educação financeira. 

Os supervisores financeiros vão também realizar ações de sensibilização dirigidas 
a professores sobre os Cadernos de Educação Financeira. A seleção das escolas a 
abranger por estas ações terá em consideração o interesse manifestado pelas pró-
prias escolas e a sua distribuição geográfica pelo território nacional.

A Rede de Bibliotecas Escolares continuará a apoiar a divulgação dos Cadernos de 
Educação Financeira pelas escolas de todo o país, promovendo a sua utilização em 
projetos das escolas sobre educação financeira. 
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Concurso Todos Contam

Objetivo
Incentivar e premiar o desenvolvimento de projetos de educação financeira nas escolas
Distinguir o trabalho do professor na implementação de projetos de educação 
financeira

Públicos-alvo
Educadores e professores
Alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Direção-Geral da Educação
Júri do Concurso Todos Contam
Rede de Bibliotecas Escolares

Calendário
2021 (linha de ação iniciada em 2012)

Os supervisores financeiros e o Ministério da Educação vão lançar a 10.ª edição 
do Concurso Todos Contam, com o objetivo de premiar os melhores projetos de 
educação financeira a implementar no ano letivo de 2021/2022 e de distinguir 
um professor que se tenha destacado nos últimos anos na área da educação 
financeira. 

A 10.ª edição do Concurso continuará a prever os habituais prémios para as escolas 
que apresentem os melhores projetos de educação financeira, através da atribuição 
de seis “Prémios Escola”: um para a educação pré-escolar, um para cada um dos 
três ciclos do ensino básico, um para o ensino secundário e um prémio de continui-
dade, que visa distinguir uma escola que tenha apresentado projetos de educação 
financeira de reconhecida qualidade em vários anos sucessivos.

O concurso contará, pelo terceiro ano consecutivo, com o “Prémio Professor 
Todos Contam”, que visa distinguir o docente que mais se tenha destacado na 
implementação de projetos de educação financeira em anos anteriores. A can-
didatura a este prémio poderá ser apresentada pela escola ou pelo professor, 
com a descrição dos projetos de educação financeira em que esteve envolvido 
nos últimos 3 anos. Será avaliada a participação do professor no Concurso Todos 

Educação financeira  
nas escolas
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Contam como coordenador de projetos, a qualidade pedagógica e científica des-
ses projetos e o seu envolvimento em outras iniciativas de educação financeira 
junto da comunidade escolar. 

A divulgação do Concurso Todos Contam continuará a ter o apoio da Rede de 
Bibliotecas Escolares.

Os vencedores da 10.ª edição serão selecionados pelo Júri do Concurso Todos 
Contam e os prémios serão anunciados no evento dirigido às escolas na Semana da 
Formação Financeira 2021.  
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Ações de formação e sensibilização dos jovens

Objetivo
Sensibilizar alunos e professores para a importância da educação financeira na tomada 
de decisões financeiras

Públicos-alvo
Alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino secundário
Educadores e professores 

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Associação de Instituições de Crédito Especializado
Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor
Associação Portuguesa de Seguradores
Direção-Geral da Educação
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda
Junior Achievement Portugal
Rede de Bibliotecas Escolares

Calendário
2021

O Plano dará continuidade à cooperação com escolas e agrupamentos de escolas, 
participando em ações de educação e sensibilização financeira dirigidas a jovens de 
todas as idades que poderão vir a ser desenvolvidas com recurso a plataformas de 
comunicação virtuais.

Os supervisores financeiros promoverão iniciativas de formação e sensibilização 
financeira dirigidas a alunos e professores de todos os ciclos do ensino básico e do 
ensino secundário. Os principais temas a abordar nestas iniciativas serão o planea-
mento do orçamento familiar, a poupança e suas aplicações, os seguros e a utiliza-
ção segura dos canais digitais.

A Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC) prevê dinamizar 
ações de formação e sensibilização dirigidas a jovens em idade escolar que vivem 
em contexto socioeconómico desfavorecido, com vista a dotá-los de conhecimentos 
sobre educação financeira, promovendo uma relação mais saudável com o dinheiro 
e sensibilizando-os para a importância da gestão das finanças pessoais, no âmbito 
de um projeto de intervenção social e comunitária num bairro do concelho da 
Amadora.

Educação financeira  
nas escolas
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A Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor – DECO dinamizará o pro-
grama de educação financeira “Os jovens e a banca digital”, dirigido a cerca de 3400 
alunos do ensino secundário das Escolas DECO Jovem, cujo objetivo é sensibilizar 
os jovens em idade escolar para os cuidados a observar no acesso a produtos e ser-
viços bancários através dos canais digitais. Pretende-se dotar os jovens de conhe-
cimentos sobre o funcionamento de uma conta de depósito à ordem e dos meios 
de pagamento online, sensibilizando-os para a importância da gestão das finanças 
pessoais. A DECO dinamizará também a atividade “Quizz da Poupança”, dirigida a 
alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário. Esta atividade permite 
diagnosticar, de forma rápida e lúdica, as necessidades de educação financeira dos 
mais novos em conteúdos relacionados com a importância da poupança e consumo.

A Associação Portuguesa de Seguradores (APS) irá promover a divulgação dos 
livros “Talvez uma App” e “Armadilha digital” que abordam os riscos da utilização 
da internet, a pirataria e os comportamentos de prevenção da fraude informática. 
Estes livros são dirigidos a alunos e professores do 3.º ciclo do ensino básico. 

A APS no âmbito do projeto de educação financeira “No Poupar está o Ganho” pro-
movido pela Fundação Dr. António Cupertino de Miranda, dinamizará o “Desafio 
– Seguros e Cidadania”, no qual os docentes responsáveis pelas turmas partici-
pantes no projeto realizarão uma atividade em sala de aula, inspirada nos livros 
da coleção Seguros & Cidadania de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, publi-
cados pela APS, sobre a importância dos seguros no quotidiano para prevenção e 
mitigação do risco.

A APS prevê ainda lançar um novo livro da coleção Seguros & Cidadania, dirigido a 
alunos do 3.º ciclo do ensino básico.

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda promoverá a 11.ª edição do pro-
jeto “No Poupar está o Ganho”, que visa transmitir conhecimentos de educação 
financeira aos alunos da educação pré-escolar e do ensino básico e secundário. 
O objetivo é sensibilizar os jovens para a importância da gestão do dinheiro e 
dar-lhes as competências necessárias para a tomada de decisões corretas e infor-
madas no futuro, contribuindo para que sejam consumidores financeiros mais 
responsáveis. Este projeto segue os temas definidos no Referencial de Educação 
Financeira e dá resposta às necessidades de formação sentidas por professores. 
Inclui sessões de formação de professores online, acreditadas pelo Ministério da 
Educação, visitas ao Museu do Papel Moeda e o acesso, para professores e alu-
nos inscritos, a uma plataforma de e-learning que disponibiliza todos os conteú-
dos programáticos, formação online, fichas de atividades, planos de aula e filmes 
didáticos, entre outros recursos.
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A Junior Achievement Portugal dinamizará, no ano letivo 2020/2021, com o apoio 
de voluntários empresariais, programas de educação financeira dirigidos aos alunos 
dos três ciclos do ensino básico e a alunos do ensino secundário, em escolas dos 18 
distritos de Portugal Continental e Ilhas. Este projeto tem como principal objetivo a 
promoção da literacia financeira e a educação para o empreendedorismo, dotando 
os participantes de competências sobre finanças pessoais. 

A Rede de Bibliotecas Escolares do Ministério da Educação continuará a estimular 
a realização de sessões de sensibilização sobre temáticas financeiras nas bibliotecas 
escolares integradas nesta rede, no contexto da Educação para a Cidadania.

Educação financeira  
nas escolas
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Programa de Formação de Formadores. Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/programafor-
madoresiefp_1.pdf

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/programaformadoresiefp_1.pdf
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/programaformadoresiefp_1.pdf
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Formação financeira na formação profissional

Objetivo
Promover a formação financeira na formação profissional

Públicos-alvo
Adultos
Desempregados
Formadores dos centros de emprego

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Instituto do Emprego e Formação Profissional

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2018)

Os supervisores financeiros e o Instituto do Emprego e Formação Profissional darão 
continuidade ao programa de “Formação Financeira na Formação Profissional”, 
através da realização de novos cursos de formação financeira dirigidos a formado-
res que posteriormente assegurem uma adequada dispersão geográfica das ações 
realizadas.

Está prevista a realização das 8.ª e 9.ª edições do curso “A Formação Financeira 
na Formação Profissional”, que tem por base as Unidades de Formação de Curta 
Duração (UFCD) sobre educação financeira, integradas no Catálogo Nacional de 
Qualificações. As UFCD abordam os temas do planeamento e gestão do orçamento 
familiar, contas e instrumentos de pagamento, poupança e suas aplicações, merca-
do de capitais, seguros e crédito.

O curso “A Formação Financeira na Formação Profissional” assenta, presentemen-
te, num modelo de ensino totalmente à distância, que combina a utilização da pla-
taforma de e-learning Todos Contam com um conjunto de sessões de formação em 
formato de videoconferência.

Os supervisores financeiros vão igualmente participar em ações de sensibiliza-
ção, workshops, conferências e seminários promovidos pelo IEFP e por entidades 
com as quais este instituto colabora. 

Estas iniciativas inserem-se no acordo de cooperação, celebrado em 2018, entre os 
supervisores financeiros e o IEFP, e têm como objetivo promover a integração de 
conteúdos de literacia financeira nos cursos de formação profissional ministrados 
pelos centros de emprego de todo o país. 

Formação financeira  
na formação profissional
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Formação financeira no local de trabalho

Objetivo
Promover a formação financeira no local de trabalho

Públicos-alvo
Adultos
Trabalhadores dos organismos que integram o Ministério do Trabalho, Solidariedade  
e Segurança Social

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Instituto do Emprego e Formação Profissional
Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2020)

Os supervisores financeiros e o Instituto do Emprego e Formação Profissional 
(IEFP) darão continuidade ao programa de “Formação Financeira no local de tra-
balho”, promovendo a realização de novos cursos de formação financeira dirigidos 
aos colaboradores do IEFP.

Na mesma linha de atuação, e no seguimento da assinatura, em dezembro de 2020, 
de um protocolo de colaboração entre os supervisores financeiros e a Secretaria- 
-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, será dado iní-
cio ao programa de formação financeira no local de trabalho, dirigido aos colabora-
dores dos organismos que integram esse Ministério.

A implementação do projeto de formação financeira no local de trabalho assenta 
no ensino à distância, com base na plataforma de e-learning Todos Contam. O curso 
de “Formação Financeira no local de trabalho” é estruturado em ambiente moodle, 
para permitir que os formandos assistam a vídeos formativos, consultem materiais 
de apoio e realizem testes de aferição de conhecimentos autonomamente e de for-
ma conveniente. Os temas abordados nestes cursos incluem o planeamento e ges-
tão do orçamento familiar, contas e meios de pagamento, poupança e investimento, 
crédito e seguros.  

Formação financeira  
no local de trabalho
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Formação financeira para micro, pequenas  
e médias empresas

Objetivo
Promover a formação financeira de empreendedores, empresários e gestores de micro, 
pequenas e médias empresas

Público-alvo
Empreendedores, empresários e gestores
Formadores 

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Agência para a Competitividade e Inovação
Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios
Confederação do Turismo de Portugal
Turismo de Portugal

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

A Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) e o Turismo de Portugal 
preveem realizar, ao longo do ano, um total de 60 ações de formação dirigidas a 
empreendedores, empresários e gestores de micro, pequenas e médias empresas, 
prevendo-se a participação de cerca de 1200 formandos. No primeiro semestre as 
ações de formação serão dinamizadas em ambiente virtual, o que permitirá realizar 
um número mais elevado de ações.  

Estas ações serão ministradas pelos formadores que integram a Bolsa de Formadores 
certificados no âmbito do Referencial de Formação Financeira.

Está também prevista a realização de uma conferência dirigida a gestores de micro, 
pequenas e médias empresas, a ter lugar durante a Semana da Formação Financeira, 
e a realização de dois webinars, sendo um deles subordinado ao tema do financia-
mento sustentável.

Prevê-se ainda a produção de vídeos sobre temas de gestão financeira e instrumentos 
de apoio, com base nos conteúdos que constam do Referencial de Formação Financeira.

Estas iniciativas inserem-se no protocolo de cooperação entre os supervisores 
financeiros, o IAPMEI e o Turismo de Portugal.

Formação financeira para 
micro, pequenas e médias 
empresas
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A Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios pre-
vê dinamizar ações de sensibilização sobre “Fundos de Pensões e a Poupança para 
a Reforma”, com vista a dotar os empresários e os gestores de micro, pequenas e 
médias empresas de uma visão global sobre os fundos de pensões, enquanto ins-
trumento de poupança de longo prazo vocacionado para a preparação da reforma.

A Confederação do Turismo de Portugal dará continuidade ao projeto de consul-
toria formativa das pequenas e médias empresas, iniciado em 2019, intitulado 
“Gestão de microempresas – temática Capitalizar: otimização dos recursos finan-
ceiros”. Este projeto tem como objetivo fomentar uma mudança de atitudes que 
contribua para uma atuação mais esclarecida em matérias de natureza financeira, 
aumentando a resiliência e o crescimento dos negócios e o desenvolvimento de 
processos de gestão mais ajustados ao atual contexto.

Referencial de Formação Financeira para as micro, pequenas e médias 
empresas. Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocu-
ments/ReferencialFormacaoFinanceira.pdf

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialFormacaoFinanceira.pdf
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialFormacaoFinanceira.pdf
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Formação financeira no apoio à economia social

Objetivo
Integrar a formação financeira em projetos de economia social

Público-alvo
Empreendedores na área da economia social

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Cooperativa António Sérgio para a Economia Social

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

Os supervisores financeiros e a CASES – Cooperativa António Sérgio para a 
Economia Social darão continuidade à implementação do protocolo de cooperação 
que visa promover a dinamização de iniciativas de formação financeira na econo-
mia social. 

Os supervisores financeiros continuarão a apoiar o “Prémio Cooperação e Solidariedade 
António Sérgio” da CASES, através da realização de ações de formação financeira dirigi-
das aos vencedores dos projetos na categoria “Trabalhos Escolares”. 

Pelo quarto ano consecutivo, um representante do Conselho Nacional de Supervisores 
Financeiros integrará o júri do “Prémio Cooperação e Solidariedade António Sérgio”. 

Os supervisores financeiros continuarão ainda a divulgar o “Prémio Cooperação e 
Solidariedade António Sérgio” através dos seus canais de comunicação e a CASES 
divulgará as atividades do Plano realizadas no âmbito desta parceria, nomeada-
mente as ações de formação ministradas aos vencedores do concurso.

Com o apoio dos supervisores financeiros, a CASES também prevê promover uma 
ação de sensibilização sobre temas financeiros dirigida aos seus colaboradores.

Formação financeira no 
apoio à economia social



32

PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2021 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Brochura Parceria para a formação financeira na Região Norte. Disponível 
no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochu-
raccdr-n.pdf

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochuraccdr-n.pdf
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochuraccdr-n.pdf
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Formação financeira com as autarquias locais

Objetivo
Apoiar a formação financeira nas autarquias locais 

Públicos-alvo
Técnicos das autarquias, incluindo técnicos de organismos de apoio ao consumidor
População das autarquias locais

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
Autarquias locais da CIM das Terras de Trás-os-Montes 
Autarquias locais da CIM do Alto Tâmega
Autarquias locais da CIM do Tâmega e Sousa

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2017)

Dar-se-á continuidade ao projeto de âmbito regional desenvolvido entre os super-
visores financeiros e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N), procurando garantir o seu efeito multiplicador e o reforço da 
capilaridade territorial. 

O Plano continuará a apoiar as iniciativas de formação financeira desenvolvidas 
pelos municípios que integram a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, 
a Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega e a Comunidade Intermunicipal das 
Terras de Trás-os-Montes com as quais foram celebrados acordos de cooperação 
em 2017, 2018 e 2019, respetivamente. 

Estas iniciativas têm como objetivo promover a formação financeira das populações 
da Região do Norte, através de ações de elevada capilaridade regional, próximas 
dos respetivos públicos-alvo. A CCDR-N e as autarquias locais são parceiros estraté-
gicos fundamentais neste projeto, dada a sua proximidade às populações das res-
petivas áreas geográficas de atuação.

Formação financeira  
com as autarquias locais
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Formação financeira nas vertentes de atitudes  
e comportamentos

Objetivo
Promover e reforçar a dimensão comportamental da formação financeira  

Públicos-alvo
Escolas
Psicólogos
Públicos vulneráveis 

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ordem dos Psicólogos Portugueses

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2018)

Os supervisores financeiros e a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP) preveem 
desenvolver sessões de sensibilização dirigidas a psicólogos que atuam em contex-
to escolar e em contexto comunitário, com o objetivo de fomentar a partilha de 
experiências entre os psicólogos sobre questões de literacia financeira e transmitir 
conhecimentos financeiros.

A OPP prevê também dar continuidade às sessões de formação sobre a importância 
da literacia financeira na prática profissional dos psicólogos, através da sua platafor-
ma de formação online “e-learning valoriza.me”. 

Estas iniciativas inserem-se no acordo de cooperação, celebrado em 2018, entre os 
supervisores financeiros e a Ordem dos Psicólogos Portugueses, e têm como obje-
tivo a definição e implementação de iniciativas de formação financeira centradas 
nas atitudes e comportamentos da população relativamente à tomada de decisões 
financeiras.

Formação financeira  
nas vertentes de atitudes  
e comportamentos
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Brochura Todos Contam e no futebol também. Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochurasjpf_2.pdf

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochurasjpf_2.pdf
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Formação financeira de jogadores de futebol

Objetivo
Promover iniciativas de formação financeira junto de jogadores de futebol 

Públicos-alvo
Jogadores e ex-jogadores profissionais de futebol 

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2017)

No âmbito do projeto “Todos Contam e no Futebol Também”, os supervisores 
financeiros e o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF) preveem 
realizar ações de formação à distância, dirigidas a jovens jogadores e jogadoras 
que se encontram no ativo, sobre conteúdos de formação financeira, com particu-
lar incidência em aspetos práticos de gestão das finanças pessoais no contexto da 
pandemia.

O Sindicato irá também realizar uma campanha nas redes sociais, com a divulgação 
de vídeos curtos sobre a gestão de finanças pessoais protagonizados por jogado-
res de futebol no ativo e ex-jogadores, com base em conteúdos produzidos pelos 
supervisores financeiros sobre orçamento familiar, poupança, seguros, crédito, 
segurança digital e o portal Todos Contam. 

No âmbito das comemorações da Semana da Formação Financeira 2021, o Sindicato 
e os supervisores financeiros irão realizar um workshop, subordinado ao tema da 
importância da gestão das finanças pessoais e do planeamento da reforma dos 
jogadores de futebol.

Estas iniciativas inserem-se no protocolo de cooperação celebrado entre os super-
visores financeiros e o SJPF.

Formação financeira  
de jogadores de futebol
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Formação financeira para grupos vulneráveis

Objetivo
Sensibilizar grupos vulneráveis para a importância da formação financeira na tomada 
de decisões financeiras

Públicos-alvo
Seniores 
Pessoas com necessidades especiais
Refugiados e imigrantes

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Alto Comissariado para as Migrações
Associação Portuguesa de Seguradores
Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2011)

O Plano continuará a intervir junto dos segmentos da população mais vulnerá-
veis, como os seniores, as pessoas com necessidades especiais, os migrantes e os 
refugiados. 

O Alto Comissariado para as Migrações, com o apoio dos supervisores finan-
ceiros, prevê dinamizar ações de formação e sensibilização dirigidas a técnicos dos 
Centros Nacionais de Apoio à Integração de Migrantes e Refugiados, a técnicos das 
Associações de Imigrantes, a técnicos do Núcleo de Apoio às Comunidades Ciganas 
e a técnicos do Programa Escolhas, com o objetivo de promover a inclusão financei-
ra junto das associações de imigrantes, da comunidade cigana e de famílias, jovens 
e crianças que frequentam o Programa Escolhas. O Programa Escolhas é uma inicia-
tiva governamental de âmbito nacional, cuja missão é promover a inclusão social de 
crianças e jovens de contextos socioeconómicos vulneráveis, visando a igualdade 
de oportunidades e o reforço da coesão social.

O Alto Comissariado para as Migrações vai também promover ações de forma-
ção dirigidas a técnicos das entidades que acolhem refugiados, com o objetivo de 
apoiar esta população na inclusão financeira e na gestão das finanças pessoais.

Formação financeira  
para grupos vulneráveis
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A Associação Portuguesa de Seguradores irá dinamizar, através de videoconferên-
cia, um conjunto de sessões de formação sobre a importância e as vantagens dos 
seguros, dirigidas à população sénior da área metropolitana do Porto, no âmbito 
do programa “Eu e a minha reforma”, em parceria com a Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda. 

A Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor vai desenvolver um con-
junto de ações de capacitação e aconselhamento financeiro ao consumidor, presen-
ciais ou à distância, dirigidas a técnicos de ação social que atuam junto de consumi-
dores mais vulneráveis e economicamente desprotegidos, em resultado da crise 
pandémica e económica. 

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda dará continuidade ao projeto “Eu 
e a Minha Reforma”, junto de adultos com idade igual ou superior a 55 anos. Este 
projeto de continuidade, que se desenvolve ao longo de todo o ano, visa a inclusão 
financeira e digital da população sénior, diminuindo, por um lado, assimetrias de 
informação e, por outro, fomentando o acesso e a utilização dos serviços finan-
ceiros digitais. O projeto pretende contribuir para a aquisição de conhecimentos e 
competências para a mudança de comportamentos e atitudes, num ambiente de 
confiança entre os cidadãos e o sistema financeiro. Em 2021, está ainda prevista 
a realização de iniciativas abertas de sensibilização e informação em formato de 
debate – Senior Summit e Fórum de Literacia Financeira – destinados à população 
sénior e público em geral da região Norte.

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda irá implementar ainda um proje-
to de inclusão e formação financeira dirigido a pessoas com necessidades especiais, 
cujo objetivo se prende com a inclusão social das pessoas com incapacidade 
intelectual. Trata-se de um programa estruturado de capacitação financeira, com 
base em recursos pedagógicos especialmente concebidos e adequados a este públi-
co-alvo, para promover a melhoria dos níveis de conhecimento e de confiança na 
gestão quotidiana do dinheiro.
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Formação financeira para o público em geral

Objetivo
Sensibilizar o público em geral para a importância da formação financeira na tomada 
de decisões financeiras

Públicos-alvo
Formadores
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Associação Portuguesa de Bancos
Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2011)

O Plano continuará a dinamizar ações que visam sensibilizar a população em geral 
para a importância de uma adequada e esclarecida ponderação das questões 
financeiras.

Os supervisores financeiros continuarão a cooperar com entidades públicas e asso-
ciações sem fins lucrativos na promoção de ações de sensibilização e formação 
financeira especialmente dirigidas ao público em geral.

A Associação Portuguesa de Bancos vai desenvolver sessões de literacia financeira 
e digital, dirigidas à população em geral, sobre temas como o planeamento e gestão 
do orçamento familiar, crédito e endividamento, sistema financeiro e o papel dos 
bancos na economia, conceitos básicos de produtos financeiros, segurança online e 
competências digitais, com o apoio da Rede de Bibliotecas Municipais, de Juntas 
de Freguesia e das Universidades Sénior.

A Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios conti-
nuará a promover, através do seu canal de youtube, o webinar “Invest talk: Poupar & 
Investir”, dirigido à população em geral e a jovens universitários. O webinar visa sen-
sibilizar para a importância da poupança e promover conhecimentos sobre fundos de 
investimento e fundos de pensões, dando a conhecer as suas principais característi-
cas enquanto instrumentos de aplicação de poupança. Esta iniciativa será dinamizada 
através dos canais de comunicação digitais.  

Formação financeira  
para o público em geral
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Disponível em: https://www.facebook.com/TodosContam/

https://www.facebook.com/TodosContam/
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Redes sociais

Objetivo
Disseminar conteúdos de formação e informação financeira através das redes sociais
Divulgar as ferramentas e conteúdos online disponibilizados pelo Plano 
Divulgar as iniciativas do Plano

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2018)

Os consumidores de produtos financeiros procuram cada vez mais aceder a infor-
mação através de canais digitais. De forma a assegurar que lhes é disponibilizada 
informação atualizada e credível, os supervisores financeiros pretendem reforçar a 
sua estratégia de comunicação nos canais digitais, com especial enfoque nas redes 
sociais. 

A página de Facebook Todos Contam (https://www.facebook.com/TodosContam/) 
continuará a ser utilizada para o lançamento de campanhas de divulgação de con-
teúdos de informação e formação financeira, nomeadamente infografias, vídeos 
e teasers de curta duração.

O reforço da estratégia de comunicação através das redes sociais permitirá difun-
dir conteúdos de informação e formação financeira para um público mais vasto. 
A página Todos Contam funciona também como canal de divulgação das princi-
pais iniciativas dinamizadas para diferentes públicos-alvo.

Desde o lançamento da página de Facebook Todos Contam, em 2018, o número de 
seguidores tem vindo a aumentar de forma significativa e este crescimento poten-
cia um alcance cada vez mais amplo dos conteúdos divulgados pelo Plano.

Formação financeira 
através de meios digitais

https://www.facebook.com/TodosContam/


44

PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2021 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Disponível em: http://www.todoscontam.pt

http://www.todoscontam.pt
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Portal Todos Contam

Objetivo
Disseminar conteúdos e materiais de formação financeira
Disponibilizar ferramentas de gestão das finanças pessoais
Divulgar as iniciativas do Plano

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2012)

O portal Todos Contam (www.todoscontam.pt), gerido pelos supervisores finan-
ceiros, continuará a ser o canal privilegiado de divulgação de conteúdos de forma-
ção financeira, de disponibilização de ferramentas de gestão das finanças pessoais 
e de divulgação de iniciativas dos parceiros do Plano. 

Ao longo do ano, serão divulgadas neste portal as iniciativas de formação financei-
ra dinamizadas pelo Plano. Incluem-se nestas iniciativas as ações realizadas pelos 
supervisores financeiros em articulação com a CASES, a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte, o IAPMEI e o Turismo de Portugal, o IEFP, o 
Ministério da Educação, a Ordem dos Psicólogos Portugueses, a Secretaria-Geral do 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e o Sindicato dos Jogadores 
Profissionais de Futebol.  

Os parceiros do Plano contam também com este portal para divulgar as suas inicia-
tivas de formação financeira.

O portal Todos Contam continuará ainda a ser o canal privilegiado para a promo-
ção do Concurso Todos Contam e das iniciativas de sensibilização para a importân-
cia da formação financeira, como a Global Money Week e a Semana da Formação 
Financeira. 

Formação financeira 
através de meios digitais

http://www.todoscontam.pt
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Disponível em: http://elearning.todoscontam.pt

http://elearning.todoscontam.pt
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Plataforma de e-learning Todos Contam

Objetivo
Disseminar conteúdos e materiais de formação financeira 
Disponibilizar ferramentas de avaliação de conhecimentos (moodle)

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2021 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

A plataforma de e-learning Todos Contam (http://elearning.todoscontam.pt) foi 
lançada pelos supervisores financeiros em 2015 com o objetivo de promover a for-
mação financeira à distância, bem como apoiar a formação em sala de aula.

O Plano continuará a apostar na utilização desta plataforma como ferramenta para 
a promoção e realização de cursos de formação financeira à distância, através da 
seleção de conteúdos da plataforma de e-learning adequados a públicos-especí-
ficos, bem como dos respetivos testes de avaliação de conhecimentos, disponibili-
zados no ambiente moodle.  

Os supervisores financeiros continuarão também a enriquecer os conteúdos forma-
tivos da plataforma, produzindo aulas sobre novos temas, nomeadamente sobre a 
utilização segura dos canais digitais para acesso aos produtos financeiros. 

Formação financeira 
através de meios digitais

http://elearning.todoscontam.pt
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Disponível em: https://www.todoscontam.pt/noticias-termo/global-money-week.

https://www.todoscontam.pt/noticias-termo/global-money-week
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Global Money Week

Objetivo
Sensibilizar para a importância da gestão das finanças pessoais

Públicos-alvo
Crianças e jovens

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Direção-Geral da Educação
Rede de Bibliotecas Escolares
Associação de Instituições de Crédito Especializado
Associação Portuguesa de Bancos
Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda
Ordem dos Psicólogos Portugueses
Escolas

Calendário
Março de 2021 (linha de ação iniciada em 2013)

O Plano Nacional de Formação Financeira vai associar-se, uma vez mais, à Global 
Money Week (GMW), que decorre entre os dias 22 e 28 de março de 2021, sob o lema 
“Take care of yourself, take care of your Money” (Cuida de ti, cuida do teu dinheiro). 

A Global Money Week é uma campanha de sensibilização dos jovens para a impor-
tância das questões financeiras, coordenada a nível mundial, desde 2020, pela 
International Network on Financial Education da OCDE (OCDE/INFE). Em Portugal, 
a coordenação desta iniciativa foi atribuída pela OCDE/INFE aos supervisores 
financeiros.

Escolas de todo o país foram convidadas a assinalar esta iniciativa com ações de 
educação e sensibilização financeira junto de crianças e jovens de todas as idades. 

Na manhã do dia 22 de março, a OCDE/INFE vai promover o lançamento a nível 
mundial da Global Money Week, no qual será divulgado um vídeo com jovens de 
diferentes países, incluindo Portugal, a explicar porque consideram importante 
gerir o seu dinheiro e poupar. Este vídeo conta com a colaboração de uma escola 
portuguesa.

Campanhas  
de sensibilização
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Na tarde do dia 22 de março, os supervisores financeiros vão dinamizar uma ses-
são de kick-off da Global Money Week em Portugal, que contará com a presença de 
um representante da OCDE/INFE, do Ministério da Educação e de diversos parceiros 
do Plano. O objetivo desta sessão é apresentar as atividades que as várias entidades 
preveem dinamizar em Portugal durante a Global Money Week 2021. 

Nos dias 23 e 24 de março, os supervisores financeiros vão dinamizar dois debates 
virtuais – “Poupança é segurança” e “Canais digitais, riscos reais” – sobre dois dos 
temas com maior destaque no atual contexto de pandemia: a importância da pou-
pança e os cuidados a ter na utilização dos canais digitais. 

Nestes debates, vão intervir alunos do ensino secundário de diferentes escolas do 
país, convidadas a participar nesta iniciativa. Os professores dinamizam previamen-
te com os seus alunos uma aula para analisarem o tema da poupança e da utiliza-
ção segura dos canais digitais, com base em materiais de apoio desenvolvidos pelos 
supervisores financeiros. Os alunos irão apresentar as conclusões dessas aulas nos 
debates virtuais, que serão abertos a todos os alunos das escolas participantes. 

A Associação de Instituições de Crédito Especializado irá realizar ações de educa-
ção financeira dirigidas a alunos do Instituto Profissional de Transportes da Escola 
Profissional de Loures, com vista a dotar os alunos de competências que permitam 
uma melhor relação com o dinheiro.

A Associação Portuguesa de Bancos irá dinamizar o European Money Quiz, uma 
iniciativa no âmbito da European Money Week que visa testar os conhecimentos 
de literacia financeira dos jovens através da aplicação Kahoot!. Nesta edição, a APB 
prevê envolver cerca de 2500 jovens de 45 escolas. 

A Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor – DECO irá desenvolver 
5 “aulas abertas online”, dirigidas a cerca de 100 alunos. Estas aulas vão realizar-se 
através da plataforma Zoom e serão agendadas para todos os dias da GWM, per-
mitindo às escolas inscreverem-se consoante as suas melhores disponibilidades. 
Nestas aulas são utilizadas ferramentas dinâmicas e interativas como vídeos, as pró-
prias funcionalidades da plataforma Zoom e ainda o Mentimeter.

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda irá dinamizar as Olimpíadas de 
Educação Financeira, através da participação de turmas da 11.ª edição do projeto 
“No Poupar Está o Ganho!”. Esta iniciativa será realizada inteiramente à distância, 
com recurso à plataforma de e-learning do projeto “No Poupar Está o Ganho”. 

A Ordem dos Psicólogos Portugueses irá lançar uma campanha nas redes sociais 
denominada “A Importância da Literacia Financeira para a Saúde Psicológica e o 
Bem-Estar das crianças e jovens”.
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A Rede de Bibliotecas Escolares irá lançar uma campanha de divulgação da ini-
ciativa na sua página oficial de Facebook para sensibilizar professores e escolas a 
participar na nova edição da Global Money Week.

As iniciativas desenvolvidas em Portugal no âmbito da GMW serão divulgadas no 
portal Todos Contam e através da página de Facebook do Plano e partilhadas pelos 
supervisores financeiros à OCDE/INFE, contribuindo no relatório agregador das ati-
vidades dinamizadas a nível mundial.

Campanhas  
de sensibilização
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Cartaz da Semana da Formação 
Financeira 2020.

Cartaz da Semana da Formação 
Financeira 2019.

Cartaz da Semana da Formação 
Financeira 2018.

Cartaz da Semana da Formação 
Financeira 2017.

Cartaz do Dia da Formação 
Financeira 2016.

Cartaz do Dia da Formação 
Financeira 2015.

Cartaz do Dia da Formação 
Financeira 2014.

Cartaz do Dia da Formação 
Financeira 2013.

Cartaz do Dia da Formação 
Financeira 2012.
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Semana da Formação Financeira 2021

Objetivo
Sensibilizar a população para a importância da formação financeira

Públicos-alvo
Autarquias locais
Educadores, professores, formadores e alunos dos diferentes níveis de ensino
Gestores de micro, pequenas e médias empresas
Jogadores de futebol
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Banco de Portugal
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Entidades representadas na Comissão de Acompanhamento do Plano

Calendário
25 a 29 de outubro de 2021

No final de outubro de 2021, os supervisores financeiros organizarão, uma vez 
mais, a Semana da Formação Financeira, com o objetivo de sensibilizar a população 
para a importância da literacia financeira. 

Se na segunda metade do ano estiverem reunidas as condições para a realização de ini-
ciativas presenciais, será dada continuidade às comemorações da Semana da Formação 
Financeira, em moldes semelhantes aos adotados em anos anteriores a 2020. Caso 
contrário, seguir-se-á novamente um modelo baseado em iniciativas à distância.

Como habitualmente, será realizada uma sessão solene de abertura da Semana 
da Formação Financeira, com a presença dos membros do Conselho Nacional de 
Supervisores Financeiros e do Ministério da Educação, onde serão anunciados os 
projetos vencedores da 10.ª edição do Concurso Todos Contam. Esta sessão será 
difundida, em tempo real, através do youtube e do Portal Todos Contam, permi-
tindo assim alcançar um público-alvo mais vasto e geograficamente diversificado. 

A Semana da Formação Financeira pretende potenciar o envolvimento dos parcei-
ros do Plano, especialmente aqueles com os quais foram celebrados protocolos, 
garantindo uma cobertura mais ampla dos diferentes públicos-alvo.

Ao longo da semana serão dinamizadas iniciativas dirigidas às escolas e a outros 
públicos-alvo, com o apoio dos parceiros do Plano.

Campanhas  
de sensibilização
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